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Si, em 1 areellos houve alardo um dia,, 
Em (pie o Sol pelos cambos dilatados, 
Com iorrivel e fera galhardia 
Desasete mil peitos vio armados.. 

'[Poenia Ispitálamiode Hanoel de Gallegos. Oitava 81J'., 

;DXYD1 Y.B iB.A22U ' 2, JWYA DT-SlU D% 

PRETA D'ASSiGNATGRA. 

1'ar um anho  2,$400 
Por seis m(,zrs 1s200 
1'er tres m•ucs  $600 

PUBLICA-SE _AS QUARTAS-hEIRAk, E SABBADOS. ¡ E COM EST•A,MPILIIAS. 
Numero avulso 30 rs. Aununcios e Correspondençias, por linha 40 rs. Repe(ipões 20 rs. Para 

os snrs. assienantes por linha 20 rs. repe(ições 10 rs. 
Os annuncios e, correspondencias, devem ser renie((idas francas de porte ao redactor do 

I:CCO DE B.•RCELI'OS' •ParaoEslran—eiroaceresceo porte.. 
Assigna-se em Itarcellos na loja de Joaquim Alves vallon;;o  e Souza , rna Direita n.o 30.   

Por um atino   2$920 
Por s(is meies   1$460 
Por ires mezes  $730 

Dobamos aos nossos 
' assignautes que estão 

em divida, se dignem itiandar sa-
tisfazer a ir.nportatieia de, suas as-
signaturas. 

Os si-s. assignantes de I{afe .e 
imnlediações podem entregar ao 
uosso ainigo e asSlgnante sr•. João 

a vontade dos contril)uintes, ela-
nlavam 111d1Stlllctairnellt,e contr-ai 

todo o auginellto ('imposto. 
Iara aubmento tios n1e111ora-

Inentos,é ill(lisl►erlsavcl o aiaginell 
to dos meios que para os r•ealisar 
se e  receni. 

Itecorlhccida a Iecessidade tio 
priruèiro, é forçoso cotifessar a do 
Segu 11(10. 

•e 

anarchia mansa, conto eni epocha 
(uasi parecida dizia ulia nosso il 
lustrado estadista : e falto como 
estai o govëriso de força material, 
precisa e carece revestir-se de to 
(til a forca cloral ilecessalria parai 
fazer fr'eute às difliculdades da si-
tuação, e, para isso deve soecorrer 
se ai tortos os meios que a pruderl 
ciai e as eir'ellmst.anclals alcorlse— 

Bernardino Rodrigues Dobrado, Em boa ,fé não póde pois corl— lhaln,no interesse racidnal do lufi z, 
Escrivão de Direito naquella Corri- demuar-se a ultima lei tril)llt,aria; e da ortleln I)lll)lica.'Devc; sobre -tu— 

se achar authorisado porém póde 1e deve condeintiar-se tio emperlll:.ui se pruri (lue os ele— 
cutores ela novel lei tributaria, neto 
dcsnat.urarli o espirito della, riem 
compromettalu o goverlt0 e o pi1li7.,, 

COM 1.1111 Inal entendido zêl0, 110 

(lese nlpenho das suas obr•iga•ções., 

Inarca, que 
palra passar 
bos. 

os competentes Teci- tlido o que desnaturar o pcnsa-
rllcuto que presidio àsua elabora-

  ção , isto é 0 d'lllrlil (llSt.l'li)illCalO 

BARCELLOS 5 DE ABRIL. 
, 

Não nos illudasiso,:;, nc111 pro-
curemos illudir os outros. U Mis-
;ter dizer a verdade a quem em tu-
do se deve, para que conlleceíido-
a, todos busquem ❑a comnlunida-
dc, desforços, ,i forçai precisa para 
veilcer as difliculdades, (sue colil-
prometteril o presente, e anteaçarn 
o futuro do 1)aiz. 

" Já dissemos, e muito antes de 
nós o disseram authorisados es-
criptores, que ,a primeira applica-
ção il'unia reforma tributarias, erre 
flue ha augnsento Winlposto, cria 
.uur estado de guerra entre o fisco 
e o povo contribuinte; sendo por 
isso de absoluta necessidade, que 
dal parte dos poderes publicas, se 
nado poupem recursos e esforços 
para, evitar perturbações, sempre 
1'ataes á causa publica. -

As necessidades que a civlllsa-
ção creára, as tispirações de pro-
gresso encarnadas ria vida das so-
ciedades modernas, reclamam do 
paiz snerificios, seira os quaes são 
ilnpossiveis os nielhorameatos 
(,lie todos (luer'e111, e os belleficloS 

coinrnuns in(lisperisaveis para o 
alimento e deserlvolvinieuto ela 
i-ique7a publicar. 

,Nlat avisados ou inal iritericio-
)tados eram portanto, os (sue li-
yoii,c:11I(I0, 11x0 os interesses, lrlas 

equitati\,al e,justa do imposto, pai- 
ra que peze, na proporção das for-
ças e posses dc calda uru. 

A precipitação (',0111 tule for iu) 

feitos os-re-tillanlclltos, a préssa 
com (ltie se trata da sua execu-
ção, a absoluta falta de bases re-
gi lar'eS pala 0S lançamentos, a 
alizellcla de habilita óes iÂmia 

brande parte tios encarregados dal 
execução da lei, deram dc si todos 
os inconvelilentes(ltle po(Iraiil pro-
duzir, e., desafiaram o deScontell— 

la,mento publico, (sue se, tradriz 
u'unla agitação lal,cnte,(ue j,`( por 
alguns pontos se revelou, por uri) 
lli0d0 r1llllt0 pala se lamentar e 
coliderliriar. 

Não é por meios illegaes e vio-
lentos que o povo deve fazer valer 
as suas r•eclalllações. Na lei f1111— 

da111eiltal (to paiz, 11,1 recUrso' legal 
palra toda a reclaniação jristat e le-
ga Li illa. 

No eniLmlto os l3elosd era iil-se; 
e ainda mesitlo infligindo-lho a 
condeninação alue merecem, é de-
ver dos depositarios (lo puder, ave-
riguar• das causas que os prodts 
zir,mil,(;empellliai'todasa boa voo—, 
tale para as déstruir ou atteimar, 
evitando-se ,assill ( lie se produ 
zam tios pontos onde. ,se iião ( ler•air.i, 

e, que se r'epr'oduza111 ila(luelles on-
de j,l se nianifestiiranl. 
0 paiz acha-se 11,11111 estalo cie' 

PATE OFFICIAL. 
VII\ISTI?I3I0 DOS NEGOCIOS 

DO REINO. 

Direccao geral ria polilica 
].a Repartirão. 

« '(Tudo serio runvucadas per decrete de 27` 
(te marco ( to c u reate anno as c&[es geMaes (t& 
nação porlugueza para o , lia 20 de maio proxim(► 
fulcro, nu qual ha-de ler togar a reunião e abei• 
lura das cansaras legislalivas, e sendo neve;cario• 
que para esse el3'eito se proceda á eleição de.110 
vos deliulados em da legislaca(r 
consignada no decrelo de 30 d seieinbro do, 
1852, e caria do lei de 23 de novenibro dè 18:59: 
liei. por belo riearetar o segui,1le : 

u Arti¡;o 1.° A eleic5o l;eral de deputados, 
a que vai proceri nr-se, lia-do ser feita pelos cir-, 
culos eleitoraes constantes di m,ppa annexo 'i, 
carta de lei de 23 do novenibro de ] 85.J, ele-. 
gend(i-so um deputado por cada circu'o. 

« .\rt. 2." Acuando-se .já delinilivan,ente 
concluiria a divisão do, eiretilos eleiloraes en, a..,-. 
sei1ibleas primarias, deve a eleição. dedeputados, 
ser precedida dos outros lraballios preparaiorios, 
que pela legislarão eleitoral s.: acham cacart•ega 
dos as'conitr,issoi•s ile-rcceliseãnséltto. 

« Ai-I. 3.° São .convoca(lis as comanissOes do, 
rocenseam(inio paia o lerreiro domingo de Abril,. 
(lia 2) W(?s,;e ni(,z, a tila de pl•o(•etic[em aos lia-. 

balhos alludidos no artigo antecedente; as-,tber 
c 1.° i►esignar, ou regai;ilar (tas aiilhorida-, 

des compelellles, o: ediligios necessarios para a, 
reuni ao das ascembleas prinwias e (Ias assem-. 
bleas de apuralliento de, votos, (lesi:nnandu 
beira ao n,esitio tempo os presi,lenles para cada. 
unta ('cites, n;js e se.undo a, dispo— 
si (- ao dos artigos 4:3.° , 81.° e 82." do d-e(i-rlo d.e 
30 rir setembro de 18;2, e doa arl,gos 21,0 e.29.0. 
da e,irla de lei de `>' 3 de novrnibro de 1833.; 

« 'p." Iiceict,ter aos das 
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'bletis primarias os cadernos dos cidadãos eleito-
res, assine considerados ❑o recenseamento em vi-
gor ap tempo (ta eleição, e bem assine os cader-
nos para as actas eleitoraes, na conhêrnidadc dos 
Mos .If.° e íS, do citado deércio, e artigo 
10 de Ici eleitoral ; 

á=3.° Convocar, por edimes pubticos, os ci-
dadãos cleilores, para que reunidos nas respeeik 
vas assem!►Iças primarias, se proceda á eleição 
.de deputados. 

«c Arl.:I.° I;' fixado o quarto domingo de 
abril, ( lia 28 d'e.sse nrcz, para se cll'ecluar a elei-
ção ele deputados. 

unico. Reunidas nesse dia as assembleas 
primarias, ás-nove horas da manhã, nos edificios 
!►ara r•sn prc•ütmenle destinados nos respectivos 
L'it'CIdO•. eierl(►r'aes, e conStl hia3 as mesas, svgun-

do as regras prescriplas nos ariSos HY a 491 
do decreto do 30 de sMemN% de 1832, proce-
clër-sapa á eMwlirít eleição dê um deputado por 
'cada _circulo, conforme o preceito do arligo 25.° 
da-lei-ëlciloral. Pala -P,àse 1'CSllltall0 sCrã(►. exa-

ctamenle observadas todas as disppsiçóes (tos ar-
A os SOÁ à 80.° do citado decreto. 
—A « :NL 1." Con(:AVbi , a votarão e illaiwarlos 
,eleitoraes nas assembleas primarias de cada c•ir-
ctdo, o apuramento geral dos volus 
,ias assembleas de apuramento, as quaes serão 
-formadas do teclas (►s podadores das actas da ceei= 
qu em teclo o circulo. 
§ 1.° E' lixado o pl•imiAro domingo de maio, 

(lia 5 d'esse ni(,z, vara a reunião das assembleas 
ele apuralnenie de votos, a ( 111,11 terá lof;arásnove 
horas da manhã nos edifícios designados. 

2.• As assembleas de apuramen lo, devi-
damente presididas, e constituüla a ilmesa de cada 
zmia d'ellas, procederão ao apuramento geral dos 
votos que em cada um dos circulos liverem obli-
.do os cidadãos votados. 

3.° Os trabalhos relalivos.ao apuranienh) 
de votos em cada circulo serão "regulados pelas 
•lisposiçcies dos arligos 829 a W rio decl•elo 
cleitoral, colo as modificações eslabelecidasaoar-
Jigo 30.0 da carta de lèi sie 23 de novembro de 
1859. 

« Art. 6." , I:m resultado dos IrabAbns das 
assc.mbteas de, apttranienio será considera do coma 
é)eilo depulado, súniente aquélie cidadão que se-
gundu a sentença do artigo 33.° (Ia citada lei 
gbtiver a maioria absolula dos valos do numero 
real (tos volanies em lodo n circulo eleitoral. 

unico. Quando nenhum cidadão obtiver 
maioriíï àbsoluta, deverá formar-se novo proces-
so, {endente a vea•iticar-se seWmdo escrulinio. Lisboa 28 de março de 18031. 
JAs operaçoes eleitoraes d'esse processo, serão fui-
jas segundo as regras consignados nos panara- Antonio alaria de Fontes Pereira de, tilelto 
phus tIojá citsido artigo 331 da Ici. E conforme João de Helio Suares e Vasconccltos 
a ellas será• considerado dcptilado na segunda Antonio Rodrigues Sanipai(> 
eleição, o cidíi(lão que obtiver maioria relativa de José Jlarecilino de Sã Varras 
`atos. José Estevão Coelho de Magalhães. 

c Ai•1. 7." Alem (ias disposições alludidas José ,liaria latino Cadeia 
p%Me decreto cone referencia á legislação ceei- Thomaz de Carvalho 
foral, serão textualmente cunipricios pelas ause Antonio Roberto d'Oliveira Lopes Branco 
ridades .encarregadas tia sua execução, os pre- Antonio do Carvalho Cuutinhu e Vasconecuos 
çeilos consignados nos adigq 34 r a 151 da carta 
de lei eleitoral. 

« Arl, 8.° Nas ilhas adjacentes os governa-
dores civis, e nas p ovincias ultramarinas os go-
tiernàdores geraes, clarão cumplaio to á legis-
lação eleitoral, na parte que lhes pertencer, (ie-
signando para a reunião das comniiss(,os de re-
icenseaniento, e para os actos eleitoraes subse-
quent.es, os dias ( Itle fQu -eni compaliveis com as 
distancias e meios de eommunicação• Juagdinl José Gonçalves s de Mallos Corrèa 

O ministro e secrelario d'eslado dos nego-' 
,cios do reino assim o lenha entendido e faia 
•uxecular. baço das Necessi(lades, em 30 de mar- 
po de • IS01. REI. — tilar quer de LQulê. 
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Á 114 CAMAR D1SSOLMA Aos SEUS CONS`MIA\'i'ES 

Os abaixe V ignados, nl.embru ria cansara 
dissolvida, anle,• de se apresenlarein de novo pe-
rante os collenios eleitoraes, julgam convenienl.e 
fazer a exposição resumida leu, factos oceorridos, 
para que u paiz lhes possa fazer ünparcialniollte 
justiça. 

0ecupando-se das ideas, e não dos homens, 
ze!ando á puresà dos principias, seis curar dos 
seus executores, continuou a maàda da cantara 
teus (kputa(lus au winisleriu actual, u apoiu quu 

tinha dado aos seus antecessores, e sustentou cons-
tantemente as medidas, que aquelles Unham 
proposto, corno representantes do pensamento cia 
mesma camara. Uma importante reforma na Ru 
tenda publica, e muitas outras leis de reconhe-
cida utilidade, foram votadas na ullima sessão 
Icg;islativ'a ; e tão assignalado foi o serviço quese 
julgou ter feito à assemblea popular, queda parte 
do augusto chefe do estado mereceu cila, no en-
cerramento de seus -debates; a mais signilicaliva 
e lisonjeira • denlonslracão, que em Portugal sé 
tem dado, em oceasi(ies sinlllhanfes, aos regre- 
sentastes do paiz. 

Foram as corles addiadas em novembro, e 
sei ém janeiro du•currenleano comecaramnova-
❑►ente os trabalhos parlamentares. Approvada 
selo discussão a resposta ao discurso da coroa, 
e votados abluas prQeuWm que ainda linharn H-
cada da sessão passada, a oxposição, aguardando 
os actos do governo, e sem lhe arear embaraços, 
adoptou a politica expeclante, reservando osseus 
direitos, para usar delles no interesse da paiz, 
quando julgasse que a causa publica assim o 
exigia.  ' 

No dia 18 de março; o governo apresentou 
unia proposta para ser auctorisado a cobrar os 
tributos, e applical-os ás despe as publicas ; no 
mesmo (lia a conunissão de fazenda mandava pa-
ra a mesa o seu parecer ácerca do o,amenlo 
geral do estado. Faltando mais de 3 mezes para 
se encerrar o actual anno eumoniico, a opposi(•ão 
pediu que se disculisse o orçamento, devendo ser 
dado para ordens do dia de preferencia a outro 
qualquer objecto. Esta discussão, que é nnt gran-
de direito, o o primeiro dever da camara dos de-
putados, não podia ser suppr•imhk. A camara 
queria votar• os meios ao governo, mas no logar 
competente, e depois• de avaliada a Ablação da 
fazenda; o niinisterio que ria evilar a discussão 
do orçamento, o luchar as corles. Yvsle ponto 
veriNAm so o coral NW, e a camara fui (lLsobtia. 

Os abaixo assignados julgani ler euniprido o 
seu devei•, pugnando pelo principio constitucional 
do exanio da receita e despena do estado, que ne-
nhuma rasãu plausivel aconselhara a preterir; e 
na plena couliança ;de que desempenharam as 
obrigações dn seu ntandalo, tomam tuda a res-
punsabilid, da seu procedinienlo, e novamente 
we ülir•Cselila i aos collegios eleitoraes, ennvenci-

dos de lerem interpretado, e defendido bein os 
senuinéntos, os interesses, e os dircilos dos seus 
constituintes. 

Francisco ignario Lopes 
Pe(lro Jaconie Corrèa 
Antonio Feio de iMaMbães Cuulinho 
Luiz 'Peixeira Sampaio Junior 
Antonio de, Serpa Pinienlel 
José Mula da Ponle llorla 
Antonio Gonçalves de Freitas 
liicãrdo Guímarães 
Miguel Pinto Marlins 

Joaquim Mendes Neulel 
D. Luiz lia Cariara Leme 
,Antonio Augusto Corda de Lacerda 
Gaspar Teixeira de Sousa de Magalhães c La-

cerda 
José :daria da Silveira e 1lenezes 
Visconde de Pindella 
Domingos Garcia Pores 
José Pedro Antonio No;;ueira 
Eduardo Pinto da Silva Cunira• 
ilenrique. de Casiro 
;llannel Carlos d'Azevedo Pinto 
Lourenço Corita 1(anoel dá Carvalho o Abuim 
Luiz Pinto Tavares 
Francisco Luiz Guines 
José Pau` de Faria Pereira 
Antonio Dias de Azevedo 
Carlos Ramiro Cantinho 
Fernando Luiz Nousinhu file Albuquerque 
Conde da Torre' 
Manuel A utuniu de C;:irvalhu Senas Peu hv 

José Guilherme Pacheco 
José filaria Sieuve de Menezes 
Ilernsenegildo Gomes da, Patina 
Antonio dos. Santos Lessa 
João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Már-

tens t L 
Irão de Sousa Machado . — 
Francisco d'Alincida Coelho P,ivar 
Joaquim Ferreira de, Mello 
Guilherme Augusto Pereira de Carvalho d'Abreu 
Salvador d'Oliveira finto da França 
Augusto Zeferino Rodrigues 
Joaquim José Coelhos de Carvalho 
Barão das Lages - r -• - » 
Aniouio Corrèa Caldeira.,,,.... ....,,...:._..,,. 
Juaquiin Gonçalves Mamede 
Joaquim Pinto de Magalhães. 

r N 

NOTICIAS DIVERSAS.  
PiuM. — Foi preso pela policia 3fanoel 

Gonçalves morador na rua ela Barrela desta vi11a, 
em ,razão de dar com uniu. sachola em Míino-
ela Varada solteira natural' de Gáliza `õ residen-
te nesta vida, caniando-Ihe ferimento na -cabeça, 
ainda que não perigoso. ~Andavam ambos íipa-
nhando jestrun,e no sitio do Soalheiro para as 
suas esli•unseir:ls, e travaram-se de palavh'as,•che-
gandu depois a vias de facto. 

IN ANTEClnlo.— Dizerll-nos de Fafe o seguinte 
com (lata de 29 de 3iarço: 

«Está ene processo criminal uma mulher por 
ter asfixiado uma lilhinha recenrnascida, sendo 
a calca desse horrèvel allen(,ido a perseguição que 
lho faria o regedor, a fim de a não deitar á roda 
dos expostos, o que ella tentou por duas vezes. 

A mulher linha aponas 4 dias sobre o iklrlo 
quando 1~ á perséguicão da jusli•a'desta• filia, 
que prosegue nas suas dllrgenciasA, , 

CAnUR,t. — Fui preso no sabbado, na Azan1-
buija, Sebastião ele Jesus alarla, ,que roubára o sr. 
duque•de SaldanIm. ' '",' 1 s ai w 

0 enipn ado dó Governo Civil dc Lisboa, 
Joaquini,losé da Silva, que linha ido a Sanearem, 
apprehenden as inalas do criado infiel e fugitivo, 
nas (1uaes levava os objectos 011h11%.-

() uandu fui preso encontraram-se-lhe uns 1 fi0,(j 
rs. em üolas e, ene incial, 11111 aunei Colei elle0 

pedras,'( (> dhuo miogio cum cordão de oiro, que 
fira lambem roubado.. 7 71 • ' 1 - ' 
A iulporiancia das joias roubadas anda por 8 

conios, atem iias aceõés de companhias: 
Pároco flue o criminoso' fúta a Azambuja ci-

silar um amuo, lendo deixado as: màlàs na hos-
pedaria do Turres, onde furai»,apprehwdidas. 

lAf It.1DTCf)rr,S1'o.—:Agl'adeC1n10S o bem nw-
rado mappa qim nos foi renietlido da Secretaria 
da Procuradoria Regia da Relação do Lisboa, cotn-
pr•ehensivo (A movtn mio dos presas nas,çadeias 
civis da capital durante o anilo de 1860'; dos réos 
condeninados a degredo i{{ue tio memmwanno em-
luircaram pari! OS seus deslinos ; the crimes (,> 

batiS(,'1'C•sões 'oeeoi-i•IdaS lias inesmas cadelas. Este 
trabalho é acompanhado de outro beui leais cu-
rioso e minucioso, qual uni mappa dos objectos 
produzidos nas oliicinas da cadeia da cidade, con-
ta cia prollucção, e preço porque forani vendidos, 
nu mesmo atesto de 1860. 

V(!-se deste ultimo mappa, que (ias sete ofli-
vhws eslabelecidas nagnella cadeia sahiranï 'tiro= 
duetos .( tio furann.vendidos por (ì0:739410i;`reis; 
resultanho de lucras para ( os produclur cs, réis 
16:9,180. -

Por aqui se púde aváliar (Ias reformas qu`esc 
tem feito naquella cadeia, devidas em grande parte 
au zi'lo infaligave`I do digno Procurador lkoq dz. 
Belação' de Lisboa, o sor. José liaria Pereira 
Falaz. ,t El , 

Segundo os outros niappas; existiam na re-
ferida cadeia 703 presos: enlmmm domine o armo 
1,222 : sal iram 1,307 : existem 618. Paiá de-, 
grelo furam 3í8. 

Dn\.11'Ivo CCPIrrtosO, — L;-se no Iudependentc 
que o sr. Antonio Luiz )tachado Guimarães re-
si(Ienlc eiii Villa nova de Famalicão, dera um AS 
vo e rico paleio á confraria do SS. da freguezia de 
S.•Salvador do Joanne, donde é natural, no va-
lar de cento e lautos iuil i, 
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F,' nestas liberaWlades e em soccor.rer os des-. 
graçados que este boni cavalheiro entende dever 
gastar uma boa parte de suas riquezas quo no 
imperio tio Brazil adquiriu com lioraa, probida-
de e trabalho. 

Fio SLEGTRICO. — Lé-se no mesmo jornal que 
principiaram no dia 3 os primeiros trabalhos para 
se estabelecer a via de coinnnuticação telegraphi-
ca entre esta cidade e Guimarães. 

Bo:(TO ATMIRADó11. — lia quem pertenda fa-
•er constar que este concelho se acha em estado 
(te anarchia, e espalhando neste, sentido os boa-
tos que lhe convêni, procura especular com o` 
governo civil. . , 

De tal sorte souberam urdir a peta, que em 
Braga no lheatro cori'eo que o governo civil aca-
bava de fazer expedir uitl telegramma ao admi-
nislrbdor deste concelho ás 11 horas da noite 
(quarta feira 3 do corrente), prevenindo-o de que 
aio dia seguinte que era o do niercado ou feira 
semanal, linha do rebentar a desordeni. 0 nier-
cado foi concorrido; e a urdem conservou-se inal-
terav'el. 

Se os especuladores, os parvos escrevinha-
dAres'e aflixadôres de pasquins miseraveis con-
lavani com a desordem para cac•ar nas aguas 
turvas, enganaram-se. 

Não continuem.; que p(ídemsahir-se mal da 
emprera. 

GR.ANDF DI'SASTREï,— Em Oliveira d'Azemeis 
liouve no dia 3 do corrente um grande desastre. 

Por volta (Ias 10 lioras da manhã ouvio-se 
um grande estampido, e pouco depois tocava a re-
bate o sino da niatriz. 

Foi um incendio que se ateou em casa d'uni 
fogueteiro, reduzindo a casa a cinsas, e queiniando 
h pessoas; duas (ias quaes davam apenas signaes 
do vida, e outras duas estavam no niaior desespe-
,1'0 conl as dores que sofh'iam. 

As viclimas foram postas em curativo a ex-
pensas dos si-s. Antonio Pinto de Carvalho e dr. 
Abilio ]landeira. 

CO\FLICTO. — Do Braz- Tisana. — Receia-se 
um novo conflicto entre o governo francez e. o• 
portuguez, por causa das irmãs da caridade fran-
cezas. Parece que o governo francez se, oppoe á 
execução (Ia portaria do :i de Março, e n'eslesen-
tido expedia o ministro francez em Lisboa uma 
nota ao nosso niinislro dos negocios estrangeiros, 
Antonio José d'Avila : correm diversos boatos a 
este respeito. 

0ii,mo. — Falta-se tanibem em tuna nota do 
ministro hespanhol, em Lisboa, que dizeinser de-
saaradavel ao nosso ministro. 

PODER MODPRADOR. — P01• (ICCreto de 29 de 

Março, foram perdoadas ou moderadas as penas, 
a 2l prezos, por occasião da Semana Sanla, Da-

O reillos o (Icereto. 

FAL 'I'A DF, FORCA. — Já não lia para a guarni-
cão de Coimbra, a força militar necessaria; pa-
rece que o serviço irá a ser feito pelos cabos 
dç•policia. 

D11.1GENCiA DG BRAGA. — 0 carro que 

coro o titulo --- Viaçà-o. Piannense — serve 
de Diligencia entro, Vianna e Braga, ao sahir 
desta Villa para aquella cidade às I0 horas 
da manhàa d'hontem, teve um incidente, 
que demanda a altenção de quem compete 
superintender para que se não repitào 
transtornos desta ordem. 

Uni dos cavallos encostando-se ã lança, 
deitou-se, o que nos consta ter por costu-
me. Os passageiros' que já estavão em ca-
minho tiverão de sahir, assustados, como é 
facil de suppôr-se. Ein quanto se fazia á 
força de chicote levantar o cavado, achou-
se que a lança apezar de bem enleiada, jü 
nrto podia aturar a jornada. Foi-se procu-
rtr outra que se tratou de ajustar no seu 
lugar, aonde não cabia. Quando se tratava 
d(; a cavilhar, conheceu-se que urna das pe-
ças debaixo das quaes jogiìo as rodas pe-
quenas, estava quebrada. Depois de todas 
estas delongas. teve de se recorrer a outro 
carro, que se fui buscar. 

Quem paga, tein direito a ser bem ser-
vido, e, a tempo e lioras. Aqui não se deo uru 

• 

sinistro filho de um caso imprevisto. 0 cava]- e onde tem os nomes de Grande Bourbon', Condes-
]o já é conhecido, e, os estragos da lança e lavei , e Francisco 1.°' ; ' 
do carro já não são modernos. 

Se o incidente se desse mais longe, 
fóra do alcance dos recursos que appare-
cérão por ser á sabida da vi11a, es passa-
geiros terião de fazer a jornada a pé. 

Nem tanto abusar. 

Enrprestiino de Fraúlim. 1 ï 
A seguinte carta foi escripta pelo dr. 

Fraiiklim estalido em Pariz, e foi commu-
nicada pela pessoa que a'recebeo,.á pessoa 
por quem foi originariamente publicada.—' 
178A--- Abril 2:2,— 

Bemeito-vos inclusa uiva letra da quan 
lia de 10 luizes d'ouró. \lio pertendo 
•ln,•-vos esta - quantia : iinicamento vo-la 
c,ripresto. Quando voltardes ao vosso paiz, 
não vos demoreis em entrar em algum 
negocio que vos liabilite a pagar tolas as 
vossas dividas. N'este caso, quando en-
contrardes outro homem honesto em identica 
necessidade, vós deveis pagai -me emprestan-
do-lhe agiiclla somina, obrigando-o a des-
quitar-se da divida pela mesma maneira 
que vós, logo que esteja nessas circuinstan-
cias, e encontrar um caso analogo. Eu es-
pero que esta somma correrá por muitas 
inaoS, antes de encontrar um ºcarolo que, 
paralise o Seu progresso. Isto é tinia brin-
cadeira em [711111, para fazer muito bem 
coro pouco dinheiro. 

Eu não sou assaz rico para despender 
muito em obras boas, e assim sou obrigado 
a agenciar tudo o que posso, para fazer do 
pouco muito. 

Mulheres chiüezas. 
Na China todo o homem corpolento é con-

siderado conio formoso ; ao contrario a niii-
Iher. As inulheres tisualnlenle tem as sobrance-
lhas arqueadas — mais efleito tia arte (to que (Ia 
natureza —; unia face .pouco expressiva ; c a, de 
alia gerarchia, pés excessivanleiite pequenos, (- 
vido á pressão do calçado de madeira que desde 
a infáncia as obrigam a usar. 

Fale costume leve a sua origem ( cotio des-
creve um historiador cilinez), á muitos séculos, 
quando uma grande multidão do inulheres se cons-
piraram'lentando derrubar o governo. Para pre-
venir uma outra tal occorrencia, o uso de calça-
do de madeira foi'decretado para trilas as crian-
ças femininas, e que fosse ião pequeno o calçado, 
que inhabilitasse, sem grande dó[', a fazer qual-
quer uso dos pés. Esto costmc tem-se tornado 
Ião familiar por lão longo decurso de seu liso , quc 
uin pe pv(piv,110 é. reconhecido (',Olho 11111,1 das IIla10-

res atlraçües que unia Mulher chineza pódo possu-
i r. 

G. 
A Itn•an•cira. 
A laranjeira é uma tias niais bellas arvores co-

nhecidas e das finais tileis e productivas. l'ertenee 
á familia (tos hesperidiaes, e segundo Poiteau e 
Ilisso, ha cerca de 413 especies e variedades desta ar-
vore, que se diz originaria da Azia. Quanto á ( la-
ta tia sua introducção na Europa, são muitas e dif-
ferentes as versOes. 

Seguudo lltacrisi, escriplor arabe do secu-
lo 12 ; no atino de' 300 (Ia Egira foi illlrodu-
zido tio Egipto, vindo (Ia lndia, o primeiro pé de 
laranjeiras, que se cultivou e propagou nos jardins 
de I3eirouth, donde sahiriani tis pés que derain ori-
gem aos poniares,da Syria. 0 Aleolão dá-lhe uma 
data riais remota. . 

Querem alguns qne a laranja fosse trazida á 
Europa eia 11121, e. que semeando-se n'este mesino 
asno em Paniplona, capilal de Navarra, d'alli foi 
lransporlada em 11;00 para Chanlilly, donde pas-
sou, depois tia venda dos bens do finque de Bor-
gonha, para Foniainebleau, e ciai 16[(34 para Ver-
sailles, de cujos jardins é o alais beijo ornamento, 

Eni Portugal, cré-se. gile a primeira laranjeira 
c que houve, fúra inandada pelos jesuilas pvrtugue-
zes, missionarios na China; a qual ehégou a Lisboa 
e foi plantada em aabregas em ISSO.. - 

A inilholo;;ia adornava coni..laranjeiras osjar-
dins (tas divindades. ; 

Esta arvore, pelo viço de'stTaS fedias: belIáa, 
e franganeia cie suas flores, gosto e suavidade- de 
seus fruelos, é, tias mais bellas que crescem -nos 
nossos jardins, e a que se pode applicar,,a sen-
lença d'1Ioracio miscitit titile didei., R, 

"0 Civilisadár. 

, 

IJTIGIAS ESTRANGEIRAS.... 

Os movimentos dos elercitos austria- 
co e piemontez sobre a linha- do Pó, tem 
causado receios de , que d'um momento 
a outro chegue a noticia do rompimento de 
liostilidades. 

A approvaçao da proposta na - Camara 
dos deputados em Turin, para que Boma 
seja proclamada capital da"Italia,e os apres-
tes bellicozos que se fazem .por.quazi toda 
a Europa, indusem a crer que os 'esforços 
da diplomacia são impotentes, e que' a 
guerra leni d'apparecer necessariamente 
pela força irresistivel dos acontecimentos.. 

Des,oachos felcpraplydos.' 

PARiL, 26.—A Russia declara , haver 
(lesapprovado <i parle que tomam os,,hlon-
tenegrinos no levantainento das provindas. 

Ein Varsovia dirigiram , nova exposiçào, 
pedindo a prompta exeem'tio das refor mas.. 

A eleição cie deputados em Mazo tia-
visd, condado de Worrod fez-se a " tiros,. 
resultando inuitos. feridos. 
O motini di; Napoles foi uma manifes-

tação de obreiros em sentido republicano, 
e p„z-so a tropa sobre as arimis. Reinava 
ali uns panico geral, e durante urna pro•- 
cissào 1louveram alguns tiros; porém a tran-
quillicladc ficou re-stabelecida. 

PARI7., '2 por noite. ,  — A Bolsa] tem 
estado hoje muito des(.iiiiuiada em conse-
quencia de rumores que leio circulado so 
bre uma collisãa entre austriacos e pie 
moo tezes. 

. PESTI1 ( HUMBIA) 27. ;'' 0 iliiperador 
abrirei a Dieta, do que se inferir que' fo- 
rim acevita(las as proposições da chancella-
ria cie t'iciina. 

PARI!., 28. — f1 <( 1'atl lel> aniliincia que[ 
as tropas que tinham Cliogadoj'dc lílessina 
a Genova serio dirigidas unnletbalairicnti; 
sobre o Pó. Cialdiúi mandará o quiirt(r 
corpo italitinó.' 

'1'1_'91IN, (sem (lata). — 0 conde. ele Cn-
votir apoia uma proposta aprezenttida por 
Btioncornpagni, ,em que se pede cum ur-
ge,ncia que se declare' inlmediatatnenic 
Ronia capital da Italia. 0 ministro, espera 
que a opinião estará ene breve disposta em. 
favor d'essa reclama•--ío, e que a França 
prestará seu consentimento. A proposição 
de Buoucomp<igni é approvada quaei por 
unanimidade. 

VIE? i,'A, ?7, — A Gazela Austriaca diz 
quo o gcvcriio iniperial recoza o rc•-
tabelecinienlo das leis liungaras e a insti-
litui;,ào (l'un1 nlinisterio independente. A 
viajens do imperador á Ilungria não esuí 
ainda resolvida. 

TURIM, 28. — As tropas austriacas con-
centradas lia fronteira (lu lenetu, amea;au• 
i1i)'•tdir a Luinhardia. 
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,0 exercito italiano torna posições, e se 
limitará a estar nza defensiva. 

Cialdini (está em Bolonia. 

eleição de, deputados. ' 0 corréspondente do 
«Jornal de,) Porto» em'data de 29 de hlar-
-ao expressa-se a esse respeito da seguinte 

TUR1N, 28.-0 deputado sr. Chiaves+forma «d'urn lado campeia a reacção ana- i colar 
faltou na rareara contra a trasladação da ca- clironica reforçada) pelas fracções colligada"s 
pita] para, Roma. 0 sr. Alaresca propoz es- que repr•esentào a( regenerac(Zo, o cabralismo, 
tabelecer em Roma uma gt i rinçào fran- e o miguelisnao ; do outro sustenta o seu pos-
-co-italiana. 0 conde de Cavour combateo to o partido Iristorico- &c. n 
_a proposta do sr. Chiaves dizendo que não 0 «Portuguez» jornal ministerial da ca-
sa era conveniente, se não urgente, (kbei- pital, tambem tem aflirniado a existencia 
r•ar Roma capital de palia. « A traslada- da coalisão ; e continua a aflirma-lo. 
.ção dei- capital, digo, terá lugar em vir-
.-tude- duma lei sena desordem. 

Nós ofl'crecemos garantias ao poder es-
iritual, e uma liberdade e uma força inïa-

ral que nunca potencia amiga pilde dar ao 
pontificado. Eu tenho sustentado por es-
paço de muitos annos a liberdade da Igre-
ja. Espero que a opinião publica estará 

--de prompto disposta a ratificar esta prc-
aclaniação, e que a Franca se porá d'acd):•- 
:do connosco:» , 

A discussão terminou approvando-se, 
rquazi por uilalaiiiiidade, a proposi.•ão de 
33t.1011compaani. 

VARSOVIA, 28- — As reformas que se 

me conheçem até agora, ainda que impor-
tantes, são inconipletas. A delegarão dai ci-
dade ¡ia sido modificada, constando hoje 
Nó de oito individuos debaixo da presiden-
cia do general Leavinski. 

PARIZ, 28. — As ' tropas piemóntezas 
•e dirigirão a Bolonia para guarnecer a 
linha inferior do PÓ, detraz da qual estão 
os austriacos que teia seu quartel general 
(em Rovigo. ' 

Entre. os turcos e os tiioiilCneáriiius 

.não tem havido nenhum eiicòntro. 
1IILAM, 29. =— hurani - expulsôs de 

Veneza, Jourdarn, Delor(l, hlorniand, e En 
fantin. 
' PAitIZ, 30. — Diz-se que occorrérat em 

Vi(>nna nniFi crise ininisterial. 

Dej ois de. feita a pa ina çáo 
toceurrcilziM 11 dis a$ se, ; uititcs 

NOTICIAS. ' 

CAND11)ATU1tÁ. - Pelo circulo eleitQral 
(]a Povoa de Lanhoso é candidato gover- 
iaainentIzil e,1 ser. Joaiquim Jiiilul)rio ele Souza 
`.torres e Almeida. Parece que este eircnlo 
(• um cios que a autlioridiide conta segu-
ros pelos bons serviços do adinínistradoi• 
tte Terras de Nuro, e foi por isso dardo ao 
5nr. Torres e Almeida. Felicitarmos os tilei- 
Cores -do circulo da Povoa de Lanhoso por 
alie ser disti•ibuido tão barri representante 
e intelligente procurador. 0 snr. Torre 
lendo sido um dos 50:000 peticionarios, ha 
de necessariamente, contribuir para livrar 
o paiz da. praga dos novos tributos. 

Para Villa Nora de Faamalicìao aluda se 
não designou o candidato. U ser. idmini>- 
lrador deste. concelho afiancoii que ali se- 
ria eleito ` qüeiii ai authoridade quizesse in-
dicar. 

Ditoso paiz, ditosa gente. 
DEVISSÃú. — boi demittl(lo o àdlniilis-

trador do concelho de Ain, tros, e substitui. 
do. pelo snr. Jose Dias Ilereirn da gosta, 
pai. d(r ser. administrador ( le Villa Nova ( e, 
Fatmalrc'ão, e soro do • ser. Ferreira da 
Cruz, oflìciail maior do, governo civil. 

Com.isÃo. — Em i]guris eirculos da ca-
pital corria corro certa a noticia de unta 
Iwalis ao cotltra o iiiiinsterlo na l)roslnüa 

Sl.ri.1 VEn n.anr? - Diz o correspondente, do 
« Commercio do Porto » que- o ser•. gover-
nador civil do districio de Braga declarâra 
ao governo gire;se reão ingeria em negocias 
eleitoraes, e que fiaria só por sustentar ;i 
libér(lade dos eleitores. A ser verdade, men-
te quem diz que esta cauthorasado pelo gover-
no civil cio districto de Braga piara fazer pro-
posta de algures regedores. 

,âCS: 

1' ir.r.$c1 it1.•a ro.— ! alleceu no dia S de marro 
no Rio de janeiro o nosso patricio Scbasli5o An-
tonio Gonçalves Agra, viclima Wiiin,nliliii5ica pul-
niunar. 

Deos conte no meio das 13eiiiaventuradas a 
afina d'aquelle filho de Barcellos. 

NÓIk as (Ia Gipilal. 

sérias apprehensões preoceupavào os di-
versos circtrlos polilicus. 

Constava que o ministro de Iles¡mnha 
dirigira lio nosso ministro do neggc101. CS-

tr•Iingeiros urna nota pouco agradavel ao 
governo, sobre objecto important(,. 

hallava-se tarnbem (Ic nnla nota do go-
verno franc(,z àcerca da dissollucão da cor-
poraçilo deis uwIiie• clrc wrirla(lc delctnli11a-
da pela portaria 'do niinisterio do reino. de 
') de 1larço, a enjo respeito o noticioso 
bem informado rormspondente do (( Com-
mercio do Porto » em chita do l." do cor-
reille diz o.segilinle. 

« 0 gclvei-iio opp(ïe-se formal e enel-gie, 
111c1110 -á execu(•5o da portaria do su1•. lnarquez 
de Loulé, datada de Ï; dë, marro ulli111y, pela 
qual se 111a11(kI dis.solver al C111'p(11'i(('ir0 lias iriw.-is 

(la caridade cun filuidas titia cougrt-açüo no hos-

picio (le Silnlal iMaillia, gli(rTrdo Se 1•0rllsem a pr('3-
tar obediencia pura e simples ao prelado dioce-
sanu. 

« filas 1150 11os sinTrehende o farto. 
« Sempre suppozc►nos que o governo Ilavia 

de cnconlrar graves embaraços na execução d,i 
rcferida pui laria. Na nossa correspoudencia do 
dia ii (10 niesino niez de, imirco deixamos ben) 
antcvèr• que dilvidaivarn0s emite de g41e ellc li-
vesse forra ¡laca isso. lufeliznienle, os aconteci-
Ilielllo8 'Cüo-ilos ilioslr'aildo que as ilossas pre-

•'elíc,es nau eraul ab;olu(anlenle (Iesliiiiidas de 
firn(Ìalneuto. 0 ser. visconde de, Paiva participa 
de Nariz ao siar. Avila que lhe, f(3ra inipossivel 
fazer convencer o governo francez do direito ( rue 
assistia act nosso "(, i(MIlo para determinar o que 
deterillinára na rel'crida portaria ; e cl3'cctivarncu-
tki o niiuistro de Fraiiça n'esla c(lrte, n•unia nota 
que honletn expc(líra ao uueslu0 siar. Avila, l•az-
Ihe saber o Inesnro, e, segundo vos iufornlam, 
exige ainda mais alguma cousa sobre o assumpio. 

« Pessoa de toda respeitabilidade e credito 
00111 (liem con(ersarilos sobre este negocio, as• 
segurou-nos que; o rllesmo legoe-i0 havia assumi-
(to iiiil cáraclei• sobre inudo 111(Iii)dreso" . 

e A'. 1•. A portaria de, 5 de :Marco que 
vem d referir-se, foi publicada no numero 
prec('&I)te deste jornal. 

Francisco da Costa Freitas e seus sobrinhos 
.ios( Marques da Costa Freitas e Fraucascu 
1larquvs da gosta Freitas, pratestilo o seu 
vecouheciaiento a todos os Revd.`; Snrs. 
Ecelesiasticos e mais assistentes que, 11011• 
raírão com sua ¡lresença o ftineral de seu 
irrnàu , ec tiu u l:ca(1.° Jlaltu:'1 Jos( da'Custa 

Freitas, Reitor da Freguezia de Milhazes ; 
e bem assim ís'pessoas que por esta fu-
laebre occasiào tiveram a bondade de os pro-

!•11 

c SI-11 FELIZ 
PORTO, 

Loteria' da 1liisericordia de 
Lisboa. " 

1.' EXTRACÇÃO DO 2.° TRIMESTRE. 
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Afft,ttiezidos aio Governo Civil do 
Porto, na do ed 
tal de 28 de Ji111liu (1e, 1860. 
Trena á venda nas suas casas de Cambio, 

rua das Fiores n.° 1 e 3, junto á Igreja (Ia mi-
serirordia, c defronte ( Ia C)n)panliia ( tos Vinhos 
n." 96, bilhetes iilleiros, a 6$600, nicios ditos, 
a 3400, quartos, a n00, cautelas de i;00 reis 
e 250, cuja extracção terá jogar no dia 11 de 
Abril. 

Satisfazem tndase gaacsquer enc0mmendas 
que alies sejam feitas das provincias, cum toda 
a poli1ualidade, vindo aconrparrhadas do respeci 
livo imporlr.; c renletlem aos seus freguezes asi 
listas dos preinios. 
á • nS MESMOS vendciana da ultima loteria 

parle . do seguinte premio eni cautelas de 
500e ) liO i-S. 

11.9 3025  1i0W¡ 000 

ç 

13A1tCl:l LOS. — Tipugràphia de .losã AI(•ei Val- 
Iongu e 5uusa. —Rua Diroita u.° U. 


